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	Para todos aqueles que, ao menos uma vez na vida, já sentiram saudade..

	 



prólogo
dezembro


	 

	Olha, Senhor Tempo

	eu nem sei se me lembro

	quem eu era

	no último dezembro.

	 

	Sim, já se passou algum tempo

	muito sol, chuva e vento

	e não sei quem eu era

	no último dezembro.

	 

	Talvez esteja diferente

	no corpo, alma ou mente

	ou não tenha mudado

	assim, de repente.

	 

	E se mudei,

	será que foi algo bom?

	Ou será que foi retrocesso

	e apaguei todo o progresso?

	 

	E se não?

	Será que foi solução

	foi decisão

	ou estagnação?

	 

	Vou ficar nesse tormento

	com essa dúvida de momento

	pois eu já nem me lembro

	quem eu era no último dezembro.

	 


Dia 1

	84%… 85%… 86%…

	Eu olhava bastante empolgado para aqueles números em porcentagem surgindo na tela do meu computador. A ideia de fazer aquele poema havia chegado em minha cabeça fazia uns três meses. Havia dois que tinha escrito. A reflexão veio enquanto eu olhava umas fotos antigas e, ao olhar cada foto, tentava lembrar como era a minha mente naquele momento, como a minha vida era. Era difícil idealizar isso. Dezembro é o mês em que todo mundo costuma relembrar as coisas e ficar com esse sentimento nostálgico, então decidi usar este mês como referencial.

	Eu sempre gostei de escrever e narrativas sempre foram meu forte. Entretanto, eu gostava de escrever poesias e algumas frases reflexivas ou poéticas, porque elas ajudavam a justificar algumas coisas dentro da minha cabeça. Por isso criei uma página na internet para compartilhar esse hobbie com as outras pessoas. Consegui até um pequeno público — a maioria amigos — que gostavam de ler as coisas que eu escrevia; então eu postava com certa frequência.

	Este poema sobre dezembro virou um xodó. Quer dizer, eu estava orgulhoso com o resultado, tinha gostado bastante de como eu havia levantado aquela reflexão. Por isso, ao invés de colocar apenas o texto escrito na página, eu resolvi gravar um vídeo recitando aquele poema. Levou séculos até que eu conseguisse gravar uma versão decente, mas depois de várias tentativas consegui um resultado aceitável.

	96%… 97%… 98%… 99%… 100%.

	Upload completo.

	Apertei uma tecla para reproduzir o vídeo, só para ter certeza que não havia nenhum erro.

	Olha, Senhor Tempo…

	Como não havia nada errado, concluí a publicação do vídeo colocando texto escrito em sua legenda e assim que já estava disponível para todo mundo que seguia a OCDH, compartilhei no meu perfil pessoal também, como sempre fazia. Ah, OCDH é a abreviação do título da minha página:  O Contador de Histórias. Está certo que eu não contava histórias ali, tirando um ou dois contos que eu havia postado na internet e compartilhado o link, mas eu havia criado a página quando decidi que queria ser realmente um escritor, trabalhar com a escrita. E isso já fazia uns três anos. 

	Meu intuito sempre foi criar uma base de fãs ou algo do tipo, mas não deu muito certo, já que 90% dos seguidores eram meus amigos. Eu não reclamo, faço isso por prazer e para mim estava ótimo.

	Já tinha alguns minutos que tinha postado o vídeo quando percebi que a internet havia me tragado e eu estava assistindo um vídeo editado em que dois gatos lutavam com umas espadas laser brilhantes e que soltavam faíscas.  Não consegui terminar de ver aquela obra-prima, que deveria receber um Oscar na categoria de efeitos especiais, pois recebi uma mensagem no meu celular da minha melhor amiga, Ana.

	 

	Ana: Caraca! Você realmente se superou, adorei aquele novo poema e super apoio a ideia de você recitar mais.

	Eu: Que bom que gostou. Eu confesso que estou bem orgulhoso dele.

	Ana: Foi bom para dar uma variada.

	Eu: Como assim, moça?

	Ana: Não é óbvio, rapaz? Já faz uns meses, desde que você começou a gostar da Luz, que seus poemas são todos sobre “amor, abraço, olhos, sorrisos”. — Eu ri quando ao final dessa mensagem ela me enviou um rostinho vomitando, como se todo aquela melosidade a deixasse enjoada.

	Ana: Ah! Não posso me esquecer dos que são sobre os raios de sol, que todo mundo sacou que é sua metáfora preferida para ela.

	Eu: Vê se não me enche! Além do mais, eu já nem sou mais a fim da Luz. Depois de um longo tempo, percebi que eu só estava sendo um grande chato insistindo tanto, mesmo gostando dela pra caramba. Quer dizer, ninguém é obrigado a gostar de ninguém, não dá para ficar forçando essas coisas.

	Ana: Eu ouvi um amém?

	Eu: Amém.



	



	Dia 15

	Ana chegou em minha casa por volta das 10 horas.

	Ela sempre chegava nesse horário porque eu tinha o hábito de acordar por volta das 9 horas. Abri a porta e, ao invés de deixar Ana entrar para a sala, fui para fora da casa fechando outra vez a porta. Cumprimentamo-nos com um abraço e Ana me perguntou:

	— A gente já vai sair? Achei que te daria uma surra no videogame antes de irmos fazer outra coisa.

	— Pode ficar tranquila que teremos tempo suficiente para eu te humilhar com o novo golpe que aprendi.

	— Pera, que novo golpe?

	— Você verá, jovem moça, você verá.

	— Isso parece mais conversa para me deixar receosa, mas eu não vou hesitar nem um passo. Bem seu tipinho mesmo usar esse tipo de estratégia com blefe. Anda, diga de uma vez o porquê de estarmos aqui fora e não lá dentro.

	— Minha mãe não amanheceu muito bem hoje. Ela está deitada na cama com um pouco de dores no corpo e de cabeça, só queria pedir para não fazer muito barulho.

	— Certo rapaz, pode deixar. E acho muito bom você e a Tina não deixarem ela fazer nenhuma tarefa doméstica hoje, ouviu, senhor Félix?

	— Que tipo de monstro você acha que eu sou? Tina está cuidando da louça de ontem à noite e eu farei o almoço.

	— Putz, acabei de lembrar que não vou poder esperar o almoço hoje — caçoou Ana.

	— Engraçadinha. — Abri a porta da casa e disse: — Primeiro as damas.

	Nesse momento fiz um gesto indicando que a garota entrasse, mas Ana me deu um leve empurrão que fez com que eu entrasse primeiro e ela veio logo atrás de mim. Fomos até meu quarto, onde ela largou sua mochila. Depois passamos na cozinha e Tina estava lavando a louça por lá.

	Tina é minha irmã mais nova de quatorze anos, sendo cinco anos mais nova que eu. Apesar de todos acharem que Tina é uma abreviação de Cristina, o nome dela é realmente esse: Tina. Minha mãe sempre teve uma queda por nomes curtos. Ana e Tina eram tão próximas quanto eu e Ana, só que em aspectos diferentes. Era quase como se Ana habitasse dois mundos ao mesmo tempo, já que ela tinha tantos gostos em comum comigo como com minha irmã. Admito que no início achei um pouco desconfortável, mas logo me habituei.

	— Nossa! Olha que menina prendada! — disse Ana logo que viu minha irmã. Tina olhou orgulhosa para minha amiga, que completou sua fala dizendo: — Já pode morar sozinha! Ao contrário de um Zé Bostão que conheço.

	Ana tinha um humor “quinta série” que Tina e eu adorávamos, isso quando eu não era o alvo, ou seja, algo muito raro.

	— Ana, eu só espero que chore baixinho quando perder para mim, porque não quero incomodar a mãe com seus berros — provoquei.

	— Falando nela, onde é que está a tia Joana? Repousando?

	— No quarto dela — disse Tina, enquanto coçava sua testa com a mão suja de sabão e deixava uma espuma branca grudada nela. Nem eu nem Ana fizemos questão de avisar isso para minha irmã.

	— Posso ir ver ela?

	— Ana, você já é de casa, minha mãe te considera quase uma filha do meio. Claro que pode. Enquanto isso vou para o quarto arrumar o jogo. 

	Após alguns minutos que eu já estava no quarto com o videogame ligado, Ana entrou.

	— Tia Joana está agoniada naquela cama.

	— Ela odeia ficar indisposta.

	— Mas com este repouso de hoje ela fica com o hp cem por cento — disse Ana. — Assim como o meu vai ficar quando eu te vencer no jogo.

	— Deixa-me ver se eu entendi, a moça está sugerindo que eu vou perder de perfect para você? Nem nos seus sonhos mais patéticos!

	Lembro-me de termos jogado por uma boa parte da manhã, quando Ana olhou as horas no relógio da parede. Era um velho relógio de madeira marrom que foi escolhido por mim quando tinha uns seis anos de idade, e minha mãe havia comprado ele porque eu insisti bastante. Há muitos anos que o relógio está na família, mas poucos dias que estava no meu quarto.

	— Félix, não querendo ser implicante ou coisa do tipo, mas seu relógio está levemente adiantado. Já está marcando 11 horas da noite.

	— Ah, ele não está funcionando. Faz uns quatro dias que ele caiu da parede da sala, enquanto Tina tirava as teias de aranha do teto da casa com uma vassoura. Ela bateu a vassoura nele e ele espatifou no chão. Agora não funciona mais.

	— E por que você o deixa na sua parede, então?

	— Esse relógio eu escolhi quando tinha seis anos. Ele está na minha família, tipo, há uns treze anos e eu desenvolvi um valor sentimental por ele. Às vezes, quando giro o ponteiro ao contrário, sinto que volto no tempo e bate uma nostalgia daquela idade… Ok, eu deveria parar de ficar poetizando as coisas o tempo todo.

	— Na verdade, a próxima coisa que você vai poetizar é a sua derrota! — disse Ana, dando início a uma nova partida.


Dia 19

	Eu entrei no quarto da minha mãe. 

	Ela estava deitada de lado com as costas viradas para a parede. Joana dormia e possuía uma leve expressão de desconforto no rosto. Eu aproximei-me em silêncio e deitei-me em sua frente, observando seu sono. Nós dois tínhamos uma relação muito saudável de mãe e filho. Eu tinha facilidade de falar sobre assuntos mais pessoais com ela do que com meu pai.

	Sempre que eu chegava da escola ou do meu antigo emprego, do qual eu havia me demitido fazia alguns meses, a dona Joana sempre me perguntava com havia sido meu dia. Era uma quase tradição implícita entre nós, tanto que eu já separava em minha mente eventos interessantes que ocorriam durante o meu dia só para contar para ela assim que chegasse. Eu amava muito aquela mulher.

	Já percebeu como é difícil afirmar que se ama alguém? Amor é um sentimento tão complexo que até nós mesmos demoramos processar e afirmar que o sentimos de forma genuína por alguém. Quer dizer, é fácil dizer “eu te amo”, afinal é uma frase como qualquer outra. O difícil é assumir para nós mesmos que amamos alguém. Quando começamos a sentir algo a mais por uma pessoa: um interesse amoroso, um amor fraternal, uma amizade extremamente forte… Esperamos muito tempo para ter certeza que não estamos confundindo esse sentimento. É normal isso acontecer. É difícil afirmar o amor.

	Entretanto, para mim há uma medida, um sistema que uso para definir quando é que amo. Eu tenho comigo que amar alguém está relacionado ao quanto você se preocupa com aquela pessoa. Se sua preocupação é verdadeira com alguém, se você sente aquele dever imposto por você mesmo de tentar gerar ou se preocupar com o bem-estar de um indivíduo, você ama esse indivíduo. E usando esse conceito naquele momento, o meu amor pela minha mãe era tão claro quanto o sol num dia em que as nuvens resolveram tirar férias.

	Sua respiração estava lenta, seu peito subia e descia devagar. Observando de perto dava para perceber que ela havia perdido um pouco de peso naqueles dias. Sua pele estava pálida, amarelada e seus lábios com pouca cor. Aquilo apertava muito meu peito, senti vontade de chorar, mas então ela abriu os olhos e me encarou. Eu sorri.

	— Oi — disse ela, com uma voz bastante fraca.

	— Oi. Como está? — Fiz a pergunta que eu já tinha perdido as contas de quantas vezes havia feito nos últimos quatro dias, enquanto eu arrumava uma mecha de seus cabelos.

	— Na mesma. — Ela deu a resposta que também já tinha repetido muito.

	— Conseguiu comer algo no café da manhã?

	— Nadinha, só tomei um gole de água e um pouco de café.

	— Hmm.

	— Fico muito agoniada nessa cama, eu queria estar fazendo minhas coisas. Odeio ficar dependendo dos outros. Por mais que você e Tina estejam se esforçando para ajudar o seu pai, ainda fica muita coisa para fazer.

	— É, mas você tem que repousar. Deixa que a gente se vira. E se não aguenta ver a gente fazer as tarefas sozinhos, por ora, feche os olhos, ok dona?

	Ela deu uma risada e aquilo foi como se eu fosse revitalizado.

	— Eu acabei de fazer o almoço, quer que eu traga para você tentar comer um pouco?

	— Pode deixar que eu vou lá colocar.

	— Se quiser eu trago para você, sem problemas.

	— Eu estou a fim de esticar as pernas um pouco, querido.

	— Certo, certo. Eu vou comer e sugiro que venha fazer o mesmo, dona Joana.

	Saí do quarto e fui ver televisão enquanto almoçava. Cerca de dez minutos depois vi minha mãe andar lentamente do quarto dela até a cozinha. Era visível seu desconforto já que andava com uma mão sobre a barriga. Vi-a parar em frente ao fogão, abrir todas a panelas e encarar cada uma delas por algum tempo. Não precisou de muito tempo para que nós dois percebêssemos que ela não conseguiria comer, mesmo que se servisse. Então, ela fechou as panelas e bebericou um pouco de água. Eu perdi a fome e uma tristeza estranha me preencheu. Era quase como se meu cérebro estivesse juntando algumas peças que eu não queria juntar.

	Ela se sentou ao meu lado, minha irmã ainda não tinha chegado da escola.

	— Está muito estranho isso  — ela comentou.

	— Concordo, dona, por isso que deve ir se consultar logo.

	— Seu pai foi marcar os exames hoje, dono.

	— Excelente. — Comecei a bater as pontas dos dedos das mãos uns contra os outros, assim como faz um vilão de filme quando seus planos malignos começam a dar certo. Ela deu um sorrisinho.

	— Eu vou me deitar porque não estou conseguindo ficar muito tempo sentada. Qualquer coisa, falem comigo.

	— Hey! Sou eu quem deveria dizer isso — retruquei, enquanto ela saía vagarosamente para o seu quarto.
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	Mais tarde meu pai já havia chegado do laboratório onde havia marcado os exames que minha mãe deveria fazer. Estávamos nos fundos da casa e eu o observava enquanto dava comida aos nossos cachorros.

	— Estou bem preocupado com sua mãe, ela não anda comendo nada esses dias. Já comprei um monte coisas: frutas, verduras, doces e todo tipo de besteiras para ver se ela tem algum apetite, mas nada — disse Estevan, meu pai.

	— Nem me fala, fico muito chateado vendo-a assim.

	— Mas ela é forte, logo estará recuperada.

	— É verdade.

	Eu sabia muito bem que ele estava me reconfortando para que não me preocupasse tanto, mas neste momento eu sentia que na própria mente dele, o mesmo quebra-cabeças estava se formando e, da mesma forma que eu, ele não queria que ele se completasse.
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	No meio da tarde eu havia recebido uma ligação de Ana.

	— Hey, Félix, tudo fine?

	Nós tínhamos uma mania tosca de colocar umas palavras em inglês no meio de frases em português. 

	— Tudo fine sim, e você?

	— Tudo okay por aqui. Então, tem como vir aqui em casa? A Blue chamou a gente para comer e assistir algo. Pensei que poderíamos subir juntos. Ah, o Mano também vai.

	Eu achei que seria bom sair, uma vez que aquele ambiente em casa estava me deixando agoniado. Talvez um pouco de ar puro ou um outro ambiente ajudasse a me distrair um pouco. Avisei meu pai que iria sair, minha mãe dormia. Caminhei algumas ruas até a casa de Ana e o ar fresco da caminhada me fez pensar. O clima chuvoso sempre teve esse efeito sobre mim. 

	O resultado disso foi a conclusão do quebra-cabeças em minha mente, que não era exatamente algo a ser montado, mas sim uma associação que meu cérebro, mais cedo ou mais tarde, faria. E depois de feito essa associação, a sensação em meu peito foi que tinha uma corda em volta do pescoço e me sufocava devagar.

	Cumprimentei Ana com um abraço quando cheguei na casa dela. Um abraço mais demorado que o de costume, pois eu estava precisando de um. Ana não estranhou, a gente não estranhava nada um do outro. Eu e ela tivemos uma daquelas amizades instantâneas cerca de dois anos antes. Tanta coisa já havia acontecido que parecia que nos conhecíamos desde o berçário.

	Fomos andando para a casa da Blue, que ficava apenas algumas quadras acima. Por mais que Ana falasse, meus pensamentos estavam longe, muito longe. A associação que eu havia feito me deixou sem chão e com um certo desespero e eu precisava compartilhar com alguém. Se não fosse com Ana, não sabia com quem seria. Não poderia ser ninguém da minha família, óbvio. 

	— A-Ana… você poderia ligar para a Blue e o Mano avisando que vamos demorar um pouco mais para chegar?

	— Posso, mas por quê?

	— Preciso por uma coisa para fora.

	— Ai meu Deus, no meio da rua não! — caçoou ela. Não pude deixar de rir.

	— Não seja idiota, moça! Tô falando sério.

	Por fim, ela ligou. Fomos para um banco na pequena praça que tínhamos que contornar para chegar ao nosso destino. Quando comecei a falar, não consegui mais parar.

	— Sabe, eu estou bem preocupado com minha mãe. Já faz dias que ela está assim, muito fraca, não come quase nada. Isso me dói. Muito. E hoje eu tive um pensamento que… Meu Deus, eu não quero nem pensar sobre, mas não consigo parar de pensar.

	— Eu também fico muito mal pelo estado que a tia está, mas ela é forte, vai melhorar logo. O que te incomoda tanto?

	— Eu não sei se já te falei antes, mas minha mãe é filha caçula de três irmãos. Um dos meus tios… bom, ele morreu já faz um tempo, mais de dez anos. O problema é que ele teve um câncer no intestino, na época eu era bem novo. O que me preocupa tanto é que minha mãe esteja com o mesmo problema, porque os sintomas dela lembram muito os que ouvi meus familiares falando sobre meu falecido tio. Eu não sei nem o que vai ser de mim se…

	— Não seja idiota! — Ana socou meu braço forte. — Olha, bundão, o mínimo que você tem que fazer como projeto de ser humano que é, é se preocupar com sua mãe. Ponto para você. Mas agora, nada a ver essa sua teoria aí, mano! Você está precisando mesmo se distrair. Anda, levanta essa coisa que você chama de bunda e vamos tirar dessa sua cabeça esses pensamentos idiotas.



	




	Dia 23

	Minha mãe tinha feito alguns exames.

	A maioria dos resultados ainda não havia sido concluído, porém já haviam receitado alguns remédios para ela e estes não estavam surtindo efeito algum. Eu cheguei no quarto dela e ela estava sentada na cama. Sentei-me ao lado dela.

	— Esses remédios não prestam para nada, só estão me deixando enjoada.

	— Quando saírem os resultados dos exames você tomará remédios mais específicos para o seu caso e aí vai melhorar.

	— Meu caso… — Ela deu um sorriso sofrido. — Às vezes, eu fico pensando sobre o caso do seu tio, sabe.

	Nós dois ficamos em silêncio por bastante tempo.


NATAL

	Eu nunca fui muito fã de reuniões de família. Não é que não gostasse da minha família ou coisa do tipo, mas nunca me dei bem com lugares pequenos, superlotados e com pessoas transitando o tempo todo. Características que resumem todas as reuniões da minha família. Outra parte ruim é que, de uma forma geral, essas festas de família eram fora da minha casa. Não que estar em casa resolvesse muito meu problema, mas evitava a viagem.

	Minha mãe estava melhor, mas ainda bastante fraca, por isso meus parentes resolveram que o natal daquele ano seria em minha casa. Como sempre, tinha bastante dos familiares próximos e muitos mais dos distantes. Havia música alta, bebidas, churrasco e afins. Fiquei na sala o suficiente para que o jantar saísse e fui para meu quarto conversar via mensagem num grupo que tinha com meus amigos Ana, Blue e Mano.

	Blue era a versão abreviada do apelido Bluebell que havíamos dado para nossa amiga Bella, pois ela tinha cabelos pintados de azul e era um trocadilho com Blueberry. Nosso grupo de amigos adorava um bom trocadilho. Já o apelido Mano era a abreviação de Manoel e surgiu sem nenhum motivo aparente. Neste grupo era onde arquitetávamos todos nossos planos em conjunto. O grupo se chamava “Os Amazing”.

	 

	Mano: Cara, uma tia minha ficou louca aqui! Subiu no sofá e começou a cantar uma música toda errada! Foi impagável.

	Blue: Pelo menos ela não ficou te perguntando sobre “os namoradinhos”. Que vontade de falar que na verdade são “namoradinhas” e que mesmo assim não tenho nenhuma.

	Eu: Aqui está bem tranquilo, tirando o barulho. Estou ficando apenas no meu quarto mesmo e bebendo refrigerante.

	Eu: Droga, preciso ir ao banheiro mijar.

	Ana: Traz carne para mim. Estou sentindo o cheiro daqui de casa. Ou talvez seja só meu vizinho. Aqui está um porre, minha mãe foi para o plantão e eu estou aqui comendo cereal matinal e maratonando aquela série de ficção nova. Os efeitos especiais estão ótimos.

	Mano: Supera os do vídeo dos gatos com espadas laser que o Félix mandou aqui aquele dia?

	Blue: Nada supera os gatos, meu caro amigo.

	Ana: Olha, aqueles dos gatos eram realmente muito bons.

	Eu: Como é que eu saio daqui falando das festas de natal de cada um de vocês e volto com todo mundo falando de felinos com armas feitas de pura energia? Deviam ter me esperado para começar a falar disso, poxa.

	Ana: Vai chorar, nenezão?

	Eu: Geralmente eu choro quando vejo seu rosto, como hoje não te vi, não tem necessidade, Ana. Eu até que continuaria essa sucessão de ofensas, mas tenho que ir confraternizar, mesmo que contra minha vontade, então, volto mais tarde.

	 

	Voltei para a sala onde todos faziam uma oração. Eu tenho uma família bem religiosa, apesar de eu mesmo não frequentar mais a igreja. Então minha tia, irmã do meu pai, tomou a palavra:

	— É bom poder comemorar o Natal assim, em família. Espero que no ano que vem possamos estar todos aqui novamente para nos reunirmos com essas pessoas que amamos. E queria agradecer a Deus, porque minha cunhada Joana teve melhoras e nós sabemos que ela é muito forte e vai ser dessa.

	— Amém — disse o coro de vozes.


Dia 27

	Eu não lembro exatamente de como isso ocorreu naquele dia, mas, quando me dei conta, estava deitado em minha cama olhando para o teto e pensando várias coisas. Eu pensava sobre estar desempregado há um bom tempo, pensava no resultado do vestibular que havia feito há alguns meses e que ainda não sabia como tinha sido o meu desempenho, pensava no fato de que dali há três meses, no ano seguinte, eu completaria vinte anos.

	Pensava sobre como eu gostava de escrever e como já fazia quase quatro anos que eu havia começado a me empenhar mais naquilo. Pensava se chegaria em algum lugar com a minha escrita. Eu tinha um livro escrito, guardado numa gaveta. Uma aventura que eu gostava muito. Queria muito publicar aquela história, mas isso parecia muito distante.

	Então vieram os pensamentos um pouco mais perturbadores. Faltavam alguns dias para o ano acabar e ele havia sido difícil. Muitas coisas aconteceram no mundo e na minha vida, eu estava precisando de uma sensação de recomeço, mas eu tinha medo do que esse recomeço poderia trazer. Eu tinha medo do que esse ano ainda poderia tirar de mim e se o destino esperaria, ao menos, acontecer a virada para o ano seguinte.

	Eu tinha medo de perder minha mãe.

	Desde o natal ela havia piorado. Talvez algo que comeu ou só efeito do que já sentia. Agora, a dona Joana mal saía do quarto e nem tentava comer mais. Nem se queixar ela conseguia. E eu chorei. Foi um dos choros mais tristes que eu já havia tido na vida. Dentro de mim havia um grande oco de onde esse choro vinha. Esse oco surgia pelo medo de perder aquela pessoa que eu tanto amava. Que eu tanto amo.

	 

	Se ela morrer eu entro em depressão…

	Se ela morrer eu não sei nem o que vai ser de mim…

	Deus, eu sei que ando meio afastado de você, mas, por favor, não a deixe morrer. Não ela…

	 

	E vários outros pensamentos com este mesmo raciocínio invadiam minha mente e eu os pronunciava baixinho em meio a um choro contido e doído. Depois que me acalmei um pouco, senti que minha aura estava destruída. Eu estava um caco. Imaginei que aquele choro fosse apenas uma forma do meu corpo liberar todo aquele estresse que estava sentindo, mas eu havia ficado mal. Os pensamentos ainda me doíam.

	Naquele mesmo dia recebi uma ligação da Blue:

	— Hey, Félix, tudo bom?

	— Tentando… minha mãe deu uma piorada, mas fora isso até que estou bem.

	— Nossa, cara… diz para ela que mandei melhoras e que qualquer dia vou aí visitar vocês.

	— Certo! Mas, e aí? Quais as novidades?

	— Bom, um pessoal vai vir aqui em casa para gente passar a virada para o ano novo. Meus pais viajaram e me deram permissão para fazer uma “confraternização saudável e consciente”. — Ela imitou a voz de sua mãe. — Em todo caso, quero que você venha.

	— Não sei, Blue. Do jeito que minha mãe está, acho melhor ficar em casa.

	— Eu entendo…, mas de qualquer forma, se puder, apareça. Vai ser legal.

	— Certo! Vou pensar a respeito e te digo, mas creio que só confirmo minha presença no próprio dia. Precisa levar algo, caso eu for?

	— Sim, essa sua bunda mole e uma barriga vazia, porque a gente vai comer muito!

	A Blue sempre me fazia rir.


Dia 31

	Minha mãe insistiu para que eu fosse para a festa com meus amigos, mesmo que meu pai também tivesse saído para passar o ano novo com seus irmãos. Eu estava bastante relutante em sair, mas ela disse que eu deveria ir, tendo em vista que eu estava me esforçando muito em manter a casa organizada. Seu argumento final foi um beijo em minha testa.

	Mandei mensagem para Blue avisando que ia. Arrumei-me. Quando saí do quarto e passei na cozinha encontrei a dona Joana tomando um copo de água. Enquanto ela voltava para o quarto dela, parei em sua frente e abri meus braços. Minha mãe me olhou e entendeu o que eu queria. Eu tinha esse hábito de parar aleatoriamente em sua frente e só sair depois de receber um abraço. Ela me abraçou, não muito forte já que ela estava bem fraca. Naquele abraço eu senti sua fragilidade atual, senti preocupação, senti amor. Beijei a testa dela e me despedi indo para a casa de Blue.
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